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* * DECANO DOS J'OR"N AIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
Gibliotcca$ Publico~ 

Um dos principais ele­
mentos phl'll a edu.caçf\o da!' 
classes pobres, e a1~da mes­
mo para as qu~ d~sfructar~ 
uma regular _med1:-\n1a, é a b1· 
blioLeca publica. Se. a ~~coh 
p1·imal'ia pt'epara o md1v1duo 
para a sua enti·a~a 11'.)S vas_­
tos dominios da sc10nc1a, a bt· 
blioteca alarga-lhe o horison­
te dos conhecimentos, rasga­
lhe as trevas do espirita, leva11-
do ai a clarid11d~ intensadasa­
bedoria. E dizemos a biblio­
teca por ser es~e um estabe­
lecimento acess1vel a todas as 
e 1madas sociai;;;, e onde qual­
q uer individuo pode ndquil'il' 
uma regular cultu1·a. 

Na Inglaterra e na Ale­
manha, na França e nos Es­
tados Unidos, nn Holanda e 
na Suissa, as bibliotecas pu­
blicas contam-se pelo nume­
ro das cidades e vilas. Tam­
bem nesses puises o al'ti~ce 
e o camponês não são cria­
turas inconscientes, sem no­
ção alguma do que ~ej:un ~i­
reitos e deveres sociais; nao 
~ão escravos, mas cidadãos 
livres. . 

A ilustração que o art1fi· 
ce não pode obtet' ~os est.abe­
lecimentos de ensino, vai ad­
quiriios nas biblioteca~, po~ 
meio de leituras ~scolh1das e 
metodicas. Dai a diferença 
entre o nosso operaria e o ar­
tista e~trangeiro, cujq g.rau 
de instl'Uçao é, sem duvida, 
muito superior. 

E' certo que o nosso po­
vo é pouco dado ao estudo, 
mas não é. menos certo que 
as allas camadas sociais, a­
proveitando essa natural t~n­
dencia, teem procur~do. ev1ta1· 
que ele possa at111g11· um 
O'rau do instrncção que oco­
loque em condições d~ ava­
liar a ex.tensão do pengo que 

o ameaçn. 
As biblio!ec1s, aproveitan­

do aos favorecidos da fortu­
trn, constituem o unico recu1·­
so dos pobres. Curar do seu 
desemvolvimento, é levantar 
o nivel moral e mental do nos­
so povo; é arranca-lo f\ igno­
rancia em que vive e ao indi­
ferentismo que lhe destrói a 
energia, incapacitando-o para 
a conqui5ta das mais legitimas 
e mais nobre5 aspirações de 
homem progl'essivo. 

Ninguem, que sejll media­
namente culto, desconhece o 
nosso atrazo em relação á. 
instrucçfto po;rnlar. Nenhum 
pais da Europa ou da A mé­
rica. acusa tamanha percenta­
gem de analfabetos; nenhum 
tam bem onde a instrucçi\o 
populat· tenha sido mais des­
curada. 

Nurna população de rêr­
ca de 7 milhões, apenas uma 
terça parte sabe lei·. Dessa 
terça parte o maior numero 
não vai alem das p1·imeiras 
letras e só uma parle muito 
restt·icta possua um curso su­
perior. 

Varias razões justificam 
semelhnnte falta de cullura 
entre nós, sendo uma delas a 
exiguidade das verba5 consi­
gnadas nos orçamentos ge­
rais dos municípios para a ins­
truçflo primaria e bibliotecas 
publicas. Calcule-se até onde 
poderâ ir o derramamento da 
instrução primária em Por­
tugal, sabendo-se que para is­
so é votada uma quantia pou­
co mais de que insignificante. 

Em relaç.\o ás bibli 1)tecas, 
o resultado é o me8mo, por 
falta de verb•\. Em alguns 
concelhos de 2.ª e 3.ª ordem 
tem-se criado bibliotecas mu-

i nicipais. Todavia, essas bi-
1 bliotecaci;, de ordin'.lrio sem 
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(á saudosa me117orla de finfó11io }Yflra11da) 

cQuando o sol da vida já declina 
e.Mostrando-nos ao longe as sombras do poente, 
cE'·nos dcôe parar na encosta da colina 
cE volvermos para trás o nosso olhar plangente ... 

Ç. Jumrueíro. 

Tempos idos ... auroras do passado 
Cheins de luz. de amor e de quimera 
Mocidade em flôr, tudo ac~bado ... 
Sol de inverno em plena primavera! 

Sonhos de amor, por noites de luar, 
Tangendo o alaúde à nossa bem-amada, 
Tudo desfeito no triste caminhar 
Do pedregôso atalho da vida amargurada. 

Ilusões, fagueiras, esperanças da torre de marfim 
Que via em sonhos e sempre acalentava, 
Tudo cinza vã, sofrimentos sem fim 
Que a lucla pelo pão ao longe me most1-ava. 

As rosas que colhi ao galgar na subida, 
Tantas veses com pranto orvalhadas, 
No rriat· revolto, neste mar da vida, 
Caiam-me desfeitas das mãos desalentadas, 

!\las ... deixêmos para trás os sofrimentos, 
As agruras, os revéses que passamos; 
A saudade nos velhos cria alentos 
Recordar é viver? pois b~m, vivámos. 

Rapazes do meu tempo:-a vossa mocidade 
Passou, como a minha, cm sonhos virginaes. 
Lembrêmos o p:issado, evoquêmos com saudade 
Aqueles IJelos tempos que não esquecem mais. 

fundo algum de valor, cons­
tituem regnlia privativa dos 
funcionarias municipais e só 
muilo excepcionalmente apro­
veitam aos municipaes. Tllis 
bibliotecas, sem 01·gaoi3ação 
nem regulamentação de qual­
quer ordem, certo, não po­
dem satisfazer a nenhum dos 
obj~clivosenunciados, e assim, 

Eládio. 

longe de se converterem nu­
ma utilidnde geral, represen­
tam apenas um objecto de lu. 
x0, um ornamento decorati­
vo ou, mais propriam~nte, 
uma tabolela pela !l•1nl deva 
aferir-se dos mérito~ dos res-
pectivos edis. • ···------
Assinai O E~POZENDEJ~E1 . 



Pago.:.ª 

(Ao mm amir;o Francisco Gomes) 

Fim de outono. Agoniza no Poente 
O Sol em labaredas de Saudade 
E uma tristeza indefinida in \'ade 
• iinh 'alma sonhadora lentamente .•. 

E' como se o dobrar triste, plangante, 
Do:> sinos em feral sotnrnid:llle 
J\le prostre á doentia claridade 
Da tarde que descai pálidamente. 

Onrle fulgia a luz r:idiosa e bela, 
Iluminando as coisas a os sêres, 
A lastra a escuridão que tudo oprime; 

E' um laivo de sangue cada estrúl:i! 
E o mnodo, atormentado do prazeres. 
Medita, sensnal, num grande crime! ... 

1930. 

t\RBORISAÇÃO 
A Gamara municipal de 

Espozende, cortou as arvores 
do. Largo Rodrigues SHm­
pnio, pôz em praça a5 da rua 
Aritonio Pascoal. ·A seguir 
vai naturalmente a rua da O­
bra. · 

Talvez nãc1 fizesse· mal 
em cortar as al'vores existen­
tes, mas o que tem de r~zer . 
é' plantar outras novas e e­
ducai-as convenientemente. 

Todas as al'vores visadas 
e ameaçndns rln bota-ab11i..;o 
foram estragadas por poda­
dores que sabiam tanto do 
seu modo de vidu- como de 
lagares de azeite. 
- TZE?Tr a. snstrr 

Viulza dos .Santos. 

•· 
Uns queriam que as 

arvores f1>ssem em forma 
de pirnmides, outros e com 
sobejas razões, que as mes­
mas ficnssem baixas, em fo1·­
ma de taça, de fot·ma a fazer 
sombra sem tirai' a luz dos 
predios visinhos. 

E como cada camara te­
nha o seu criterio, uns que­
l'iam-nas altas, outros b<1ixas, 
resultando dizer que ficavam 
estragadas e que a actU<ll Ga­
mara· as mandou cortar. 

Cuidado com· a replanta­
ção e com a póda. Não se Vil 

repetil' o que já se deu e que 
não tem mais razão de ser. 
A experiencia está feita. Ha­
ja cuidado e juizf1. 

l\las como a Gamara está 

~~ O ~ ... li E T 1 ltI 

J.UA~J.v.-n iqA nnn1. 
i1NifiAlt-SZ NO c~o. 

vendo seu esposo aflito, porque não 
sabia ~e havia de responder á~ pro­
messas de uma tl3s modernas Venns, i 
que o tinha eu fei tiçado como Don 
Fernando I Rei de Portugal, o foi 
por Dona Leonor Teles. 

Pobre cor:ição humano que des­
conllfice as promessas das mulheres. ~ ca;rta; fata;l 

(Continudo do n. 0 1.140) 

-Estavas ai? Qne 1111 de novo? 
-Uma c3rta p3ra V. Ex." ... O 

port:idor espera t espo:-fa. 
lll11Je1ro ~olJrnsaltado r:isgou o 

l'-Ubscr1to e leu a carta dnm folgo) 
Eslà bem. . . Es1:\ bew. MarnJa 

embora .•. olha ... vem cá .. . 
Di~e qne .sim, qne vou ... que 

não falto ... E, pe1a t1i (seuto1He a 
uma ~ecret:iria e escreven algumas 
palavr:is). 

Eutrega lá. . . depr ess:i. . . \'ac 
imedialameute. 

............... , .......... . 
A' liora :1 qne o sul, tocando o 

t~rmo do sen percurso d1ar10, co­
me~:it1 snlimer gir os r;iio:> nos cn­
rnes llernLlos dos moutes, <1<1uel3 ho­
ra_ poetica, IJaulJ:ida pcl:i tilli:l luz 
tio crepn~culo, em que os objectos 
pl'inc1pia111 a t.:ouTuntlir-se e o eco se 
nne com a terra par.1 rocebr~r as 
:o:nliras mi~ter:osa: da 110,tr~; foi que 
úJ11ceiç~o pre::-enciou a ultima scr1n, 

Pohre composto humano que nfo 
conhece o amor da mulher. 

C3valeiru err:intc q11ri por toda 
a parte procnrou a desilusão e sô­
mente encontrou :i ilns;ío. 

Lembra-Le, velho caminhante da 
vida que as promessas das mulheres 

9ão como o fumo 11ne o primeiro 
venrode~f:iz;e o amor, que te1l1zem, 
dedicar, é muitoma1sva1iavel do que 
o tempo !lO rne;1, de fevereiro ..... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
(Coni~eição entrando nerro 'a). 
Tu Yens comigo. 
-:'ião pos~o. 
-~ão queres. 1 
- ~'io qnern nem ;>osso. • 1 

-1\fos quero eu. 
- Basta de scenas ridículas~ 
-Ribeiro. 
-Oepressa (p:ira o 1~rnado) o meu 

ca~aw e o meu drnpen. 
-!Ub,~iro. 
-Deixa-me. 
-Pol', Deu,, vem comigo; li-

13 de llei!embre de 1930 

em maré de bota-al-ai..:o, pe­
dimos-lhe que não se esque­
t;a de tirar P..S grades que es­
tão em volta do monumento a 
Rodrigues Sampaio. O que lá 
está é um autentico mausoleo 
a que !"Ó falta o-aquij''lZ ... 

A baixo com as gt'ades do 
Rodrigues Sampaio, mande 
a Carnara removel-ns para 
sitio seguro porque elas va­
lem dinheiro e depois o iargo 
terá uma certa graça e um 
cheirinho a civilisação. 

Como está cheira a defun­
to que tre .. anda e como está 
á beirn da igrnjn, não faltará 
quem pergunte, quem seria 
a alta personagem que foi en­
terrada no meio do largo? 

Abaixo cnm as grades do 
Rodrigues Sampaio, e ve­
nham arvores com geito pa­
r·a substituir as que mãos, 
sem geilo estragaram. 

Y. 

------···------
O CURSO NOCTURNO DE FÃO 

A Comissi'io Administrati­
va da Juuta de Paroquia da 
Fão, num gesto nobt'e de a­
mor á Instrução, pediu ao go­
verno um currn nocturno pa­
ra adultos que lhe foi conce­
dido. 

Aberta a matricula. ins­
creveram-se logo 56 alunos, 
o que bem mostra, a neces­
~idade· do curso em referen­
cia, em Fão. 

Pnr isso bom hnja a Com­
m issão Administrativa da 
Junta da freguezia, que Ião 
bem sabe pugrrnr pelos in­
teresses do povo que adminis-

' tra. 
Actos destes são dignos 

do maior ~plauso, assim co-

qnemos em casa, ou leva-me conti-
go. . 
· -M:is tu endoideceste! 

-Endo deci ... Talvez .. . 
-Deixa-me já te disse! .. . 
- RibeirJ pela vida da nos~a 

Branca não vás .. . 
-Cala-te ... 1 
- E se eu tivesse tido · um mo-

mento de fraqnesa, de,-peitada, po1· 
ver que me abandonav:is. . . Sim, 
Ribeiro ... se eu tivesse uma falta 
n:i minha vitla, e aproveit:isse este 
momento para a confessar, lealmen­
te ... fr:incarnente; dos olhos de 
Conce'\ão desprenderam-se duas la­
grimas; mas a fronte serena brilha­
va-lhe magestosa como a imagem da 
caridade cristã .. . 

-Tu ... 1 Tn ... ! 
l\fatava-to ... 
O criado entr:indo: Vossa i<:xce­

lencia esqueceu sobre a toilette, o 
re,·olver, e como nunca a11da sem 
ele ... 

-Hoje não levo. . . Ajud:i-me 
aqni ... Estou com pressa ... Está 
bem põe- no l:í mas mete-o na ga­
veta, porque eslii carregado. . . Não 
olha ... Dá cá sempre não ~ei an­
d:ir sem ele ... Não preciso mais na­
da. 

-Riheirn, Ribeiro .•. não sei o 
qne me advi11ha o coraç?ío ! 

mo o da nos5a ilustre Cama­
ra, que, como nos consta 
fornece a luz para os traba~ 
lhos. escolarns, que vão come­
çai· com tão elevado numero 
?e al~nos, desejosos de se 
instruir. 

.Süo 56.alunos que, volun­
tarrarn~n.te, pro?uram o pão 
do espr:·rto-a rnstrncção. 

E a nl)ssa ilustre Camara 
fornecendo a luz, como ~ 
Junta da freguezia criando o 
curso, hão de ser sempre re­
cordados com gratidão pelos 
alunos que, devido ao oasto 
dds-.as .. entidades, enriq u~ce rn 
o espll'!to com a a1·te de sa­
ber ler, ou a11menlam os co­
nhecimentos já adquir·idos, o 

1 que doutro modo não podiam 
· fazer. 
1 Bem haja quem concor-

1 

re para a difusão da instru­
ção e neste caso estão as duas 

1 entidades a quem nos referi­
! mos e que muito amam 
1 a instrução. 

1 

1 

1 

1 

RAPAZES DOS TEMPOS IDOS 
Um nosso velho amigo, querido 

conteri'.aneu e antigo colaborador de> 
nosso Jornal, promete- nos publicat• 
no «Espozendense» as suas recor­
daçôes acêrca dos «Rapazes do seu. 
tempo». 

Em versos de pê quebrado, como 
lhe chama o autor, publicamos hoje 
um ANTEQUAM INClPIA~l, especie 
de prologo com que ó iniciada a fita 
biográfica dos velhos espozendenses 
qoe ... já fôram rapazes. 

Agradecidos pela l'rometida í:Ola­
b~raç:io do nosso velho e que1·ufo a­
n~t~o, estamos certos de que êla se· 
ra lida com agrado pelos leitores do. · 
nosso jornal. 

No proximo numero começare­
mos a publicaçi'ío do primeiro bio­
grafado. --..;._---···------
Assinai O E~POZE1~DEN~E1 

-~Iau ... já ,dissse ... acabou-
se. 

-Pois bem eu não te deixo sair. 
-Sai de aí. 
-Não! 
- Não me faças perder a cabeca. 
-Não Saio... -
-Ilál Ilá! isso é que hasde sair! 

•.. jnro-te ... obrigas·te-me a ser 
brutal. 

Amigos de Hoje ... ?l 

Por mais cinico que o homem se­
ja, não perde de repente a propria 
dignidade nem submerge a cons­
ciencia na L:ima, toda de uma vez; 
mas vai escorregando pouco a pou­
co. e, <le Lr3nsação em transacão 
desce até onde pode chegar a viiez~ 
humana ... 

Conceição deixou·o il'. . . e ele 
foi ... fui ... ver aqnela que o am1 
va mai ~ ... falar com a1{'1ela que lhe 
dizia sêr ele sómente a luz dos seus 
olhos? .. 

• rão sei, o leitor o dirá ..• 
(Conceiçio dando um grito aba­

fadoi. 
Ah!. .. 
(Continua) 

:José Alves dtZ Rodta Pinto. 

~-----···------
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A~ALISR DO LEITE 
2.:t QUINZENA OE NOVEMBRO 

luto aertom3 

Cr,m•n:tlra Chmfür 

Arminda Oliveira 

Iro tlt Q11 ''ºe 

Balbina Barros 
Carolina Carneiro 
Gracinda Bouças 
Isaura Martins 
Lucinda Pinto 
Luiz Cabreiro 
!\faria Fernandes 
!llaria Gls. Couto 
Maria Lopes Miranda 
Maria !\firnnda 
Maria Passos 
!\faria Pereira de Barros 
Maria Ram•lho 
Maria da Soledade Morgado 
Naria Torres Neves 
;'lfaria Vil.is Boas 
Maria Vila Chã 
Maria Vila Verde 
Palmira Cardoso 
Palmira Loureiro 
Roza Capitão 
Roza Cruz 
Roza Gl>. LQza 
Roza Menina 
Rosaria Exporta 

2 8--1 2 

27-!'L 

25-11 

28-q 
30-10 
27-14 

:!9--9 
29-10 
30-12 

27-10 

28-15 
30-10 

28--9 
28-1b 

29-·7 
:i.9-14 
30-18 
30-13 
31-12 
28-12 
26-33 
27-14 
27-13 
31-24 
32-11 
:i.9· -12 

Como éemos dito, o leite puro marca no 
lactodensimetro mais ou menos 30 e no c~emo­
metro Chevelíer, para o'lo ser. desnatado deve 
a presentar pelo menos 8 ce:ttesunos de. gordura 
se bem que como dissemos º-ª ultuna no~a 
fornecid.i, ha leite á venda que. n~o sendo de.­
natado nem falsificado é pobnss1mo em gor­
dura. 

o sub-Inspector de Sande, 

João Barros. -----····-----· 
LEGADO «MANOEL VELOSO» 

As pessoa nece~~itndas 
que pretenderem habilitar-se 
ás esmolas do legado do sau­
doso benemerito do_ n.os~o 
hospital que serão d1str1bu1-
das nas vesperas do Natal, 
deverão apresentar os sens 
requerimentos até ao dia 20 
do corrente mez. 

" 
Em resultado do apêlo feito ª·º 

povo do concelho por ocasião do S. 
Miguel, recebeu o nos~o hospital 
mais os seg.iintes donot1vos: 

De Gandra. 
4 razas de milho e 14 escudo~ 

em dinheiro. 
De Palmeirra, mais: 

1 escudo. 
De Belinho 

1o razas de milho. 
Meia raza de feijão. 
1 e i i4. de batatas. 
ft.o,)50 escudos em dinheiro. 
Desta freguezia recebeu-se mais 

o valioso donativo de 1oo5oo escu­
dos do Ex.mo Snr. Manoel Gonçal· 
ves, entregue ao secretario snr. Eu.· 
genio Reis. 

na Vila: 
Da Ex.ma Sm·.a D. Ana Leitão 

de Faria 2 razas de milho. 
Da Ex ma Sn1·. 'l D. Maria Ame­

i ia Fonseca de Barros Lima, 2 razas 
de milho. 

Da Ex.ma Snr.a D. Amelia Fon­
.:eca 2 · razas de milho. 
e como na vila não anda peditorio 
todas as pessoas que queiram ter a 
bondade dA ajudar o nosso hosp!tal, 
poderão entregar os seus donativos 
ü enfermeira do hospital ou ª·º t~­
soureiro do mesmo snr. Antorno L'. 
Hibeiro. 

Em nome da Meza renova mos os 
nossos agradecimentos aos zelosos 
parocos do nosso concelho e a to­
das as pessoas que generosamente 
tem auxilado o nosso hospital. 

------····------

Protestando ... 
Um noss0 ilustrn colabo­

rado1· e muito amigo desta 
casa insel'e hoje no nosso jnl'· 
nal um ese1iLo referente no 
col'te de rtr\·01·es nesta vila, 
com que conc01·damos ple­
namente, t'efel'indo-se nesse 
mesmo artigo ás grádes que 
circundam a esta tua de A n­
tonio Rodrigues Sampaio; pe 
dimos licença de discordar e 
protestamos desde já contra 
tal ideia. 

Fomos um membro da 
Comi~sào que levou a efeito 
o.levantamento dessa eslatua 
ao grunde estadista e p1·inci­
pe dos jornalistas pol'tugue· 
zes, com que esta terra 

se vangloria de ser seu filho. 
Muito custou á Comissão 

o levantamento dessa estatua 
e ainda nesta vila e fora de­
la existem alguns mernbl'os 
que ccmo nós ~e. sacl'ificaram 
para levai' a eleito esse pa­
dl'àO de gloria. 

Não concordando com o 
arrancamento das grades que 
circunda a estatua, por mãos 
sacrílegas, que nada concol'­
reram para aquele levanta­
mento, aqui lavramos o nos­
so mais veemente pro­
testo, chamando a atenção 
dos restantes mornbros que 
compunham a Comissão para 
um veemente protesto cole­
tivo. 

Espozende, Dezembro de 
i930. 

Um membro da Comissão 
do Monumento a Antonio R. 
Sampaio. 

SILVA VIERA. -----···--------
ASSOCIAÇÃO nos BOMBEIROS 

VOLUNTARl!}S 
Chamamos a atenção dos socios desta be· 

nemerica colectividade para a Convocação que 
hoje faz pnblicar neste jornal, para discuraão 
do seu relatorio e apresentação de contas. ------···------
CAPELA DE NOSSA SENHORA DA 

SOLE DA DE. 
Transporte do n .° anterior 
Antonio Fernandes Ribeiro 
João àe Frei tas 
C. B. M. 
Carlos I3orges de Lima 
Adelino José Domingues 
Maria Faustino Tavareí. 
D. Florinda Faria 
Augusto Pilar 
Rosa da Costa Lopes 
A. G. T. 
Maria Belêsa Cereeira 
Adelaide dos Santos Silva 
Anonima 
Avelino da Costa Rodri­

gues (Afl'ica Oriental) 

Soma 

67$20 
100600 

50600 
30,SOO 
20600 
15~00 
101550 
10600 
7,jõOO 
7$000 
5$000 

;5°$000 
.35500 

36,$950 

iH,Soo 

-'------···-----
BIBLIOTECAS PUBLICAS 

Com este mesmo titulo damos 
hoje publicidade a um bem elaborado 
artiao do nosso confrade «iklensa­
gâr~ do Ribatejo», (jlle muito deve 

t 3 de Dezem~Jro de 1 :>30 

ínteress1r ao'ºº""º' lei toro~ e e~re· 
c•almente à nossa ed!l·d1da p1ra 
qllem cham imo~ a su1 aten~fa. ______ ... , 

~.UtGCl ~IJltl\i~!\"tnnl 
Pela ff recç3o Gel'al de Ensino 

Primár.o, repartição de P'B~SJJI, s~­
hiu o seJuinte decreto que nomeia 
inspector-chefe da região de Leiria 
o nos~o bom e v~lho amigo, sr. 1\11 • 
noel Boav,· ntnra, prnfe:;sor oficial da 
frecruezia de Palm~ira do Faro, deste 

" con~clho. 
Eis o qne diz o DJ~reto: 
cAtend~ndo ao di5posto no Dec. 1'3 . ~62 

de q-6-930. . 
cHeí por bem decretar que sep nomeado, 

por urgente conveniência ?e s~r~iço, nos _ter­
mos do decre to n. 0 18.4b2, acima refondo, 
Jnspector-chefe da R~giío E;~olar d! L"iri~ o 
professor da Escola de E. P. de Palmeira, 
c .ncelho de E>pJ ;e11de, CII <iuel J oa 1ui•n <le 
Boa ventura. 

Lisboa, 28 de Novembro de 193<> 
Antonio óscar de Fragoso Carmona 
Gustavo ,;ordeiro Ra.1J(os• 

Este nosso amigo que j'i tomou 
posse do seu lugar, tem sido muito 
felicitado pessoal mente, por .ca~tas e 
telecrramas e a imprensa diana da 

" , .1 • capital refere se com agrauo a sua 
nomeacão. 

o·aqui ihe enviamos os nossos 
mais sinceros parabens pelo seu des­
pacho. 

____ ... _____ _ 
Convocacão 

' ----
Não tendo comparecido 

numero .legal de sócios, 
no dia 7 paE'sado, para 
efeitos de cumprimento do 
art. 22. º dos Estatutos 
desta Associação, que diz: 
Terá anualmente no prí­
meiro de Dezembro uma 
Assembleia Geral Ordiná­
ria para discussão do r~­
laturi') e contas que serao 
presentes, 1·espeitantes á 
gerencia que fiad~, e para . 
eleição da gerencia futura 
em virtuLl.e do disposto no 
§ 1. 0 do art. 26 dos mes­
mos Estatutos, é por este 
meio convocada segunda 
reunião de Assembleia Ge­
ral Ordinária, para o dia · 
14: do mês que decorre, 
reünião que funcionará com 
qualquer nümero de socios, 
pelas 15 horas na Assem­
bleia EspozendeL"1se. 

Associação dos Bom­
beiros Voluntal'ios de Es­
pozenâe, 8 de Dezembro 
de 1930. 

A DIRECÇÃO 
João Gonçalves Pereira de Barros 
Yoão Jusé Garcia de Freítas 
Eugénio José dos Reis 

AOS LAVRADORES 
ENXERTOS E BARBAons 

O antiao ourives Car-o 
valho, d'Espozende, pos-
sue nos seus viveiros gran­
de pol'çüo de enxertos de 
lJL>as castas de videiras 

1 
; 
i 
! 

1 

1 

i 

.. --~ 
para plantações em qual­
quer qualidade {leterrenos 
::tssim c11mo lml'bados bem 
enraizfldos. 

~ing11em compre n'ou­
tra parte, se n visitar os 
seu, ... vi\'ei1·os e consulbr os 
preços das suas \'Ídeiras. 

------···------
COlHBC.\ DE ESPOZENDfil 
É JC> :i: rr o s 

Pelo J uizo de Direito 
d e s t a Comarca, conem 
éditos de seis rnezes, ci­
ta n d o Antonio Joaquim 
Baptista Junior, ausente 
em parte iucerta do Brazil, 
e que foi da freguezia d ':ls 
Marinhas, desta comarca, 
e bem assim, por éditos 
d8 trinta dias são citados 
quaesquer interessados in­
certos, para, no praso de 
vinte dias, depois de ter­
minado o praso dos éditos 
contestarem, querendo, a 
acção especial para petição 
e arrecaclaçüo de bens que 
lhes requere o Hospital de 
8 . João de Deus, da fre­
guesia de Fão, sob pena 
de revelia. 

Espozende! 4 de No­
vembro de 1930. 

O Juiz de Direito, 
Malgueira. 

O escrivão do 3. ºoficio, 
Manoel F. da Costa Lima. 

DICIOlARIO DA 
LINGUA POllTUGU~~.\ 

EDU,~1&00 DE Ft.Ri .-

2.• edição, de 1850 

i 

'1 vol . ..,spl('n<lidamence enca­
de1•11ado11. 

1 
i 

Sei;ui1lo de u1u dicieua1·ict de 
si11011i111011 clu1&eo1lo; 

Todas as ·1ozes da linglla portngtiesa anti 
l gas ou modernas, com as ouas várias acepções 
1

1

; acentuadas conforme a melhor pronúncia e com 
a indicação dos termos antiquados, latinos, 
barbaras ou viciosos, os nomes próprios da 

1 

geografia antiga e moderna. E todos os têrmoe 
p• ópdos .das scie_11cias, arte,; e oficios, etc., 
sua deli111ção anaht1ca. 

1 msTORIA -01\S-l~UGEN~ DE 
1 NO~SA SENHORA 
1 E dns DJilR rr;1•01iAllH~nte apare-

i 
1 

1 

ciclali. que 11e .,entn·nm no 
Areeblsatado P1•i111az de Urar.;a 
e f!let18 s11r1•aganeo•. 

Em graça dos Prégador!S e dos devotos da 
mesma N. Senhora. 

DE 

F .. ei A.;;011tinho de 8i1tnlfl1 Haria 
1 grosso vol., com capa de pergaminho 

Edição de 1712. 

Vendem-se, juntos ou separados. 
Dirigir carta ou falar na "Livraria e Tip. 

Espozendense.,, de José da Silva Vieira=ES· 
FOZENDE. 



~Iaquinas Sing~er 
para coser vendem-se! a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
Je fazendas de E OJilio .{'.' et:t­
l]aQdes, rua d' Areosa-.f ão. 

Reparações gratuitas duran­
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
em servido. -----···------

-----, ... ___ _ 
ANAROCHA 

MÉDICA 

CONSULTAS DAS 10 AS 12 
(e'xcepfo ao$ domingos) 

ESPO~E .... DE 

13 d•· OezPmbr• de 1930 

EDIÇÃO 10J. 1U~1lE1 11\~\L 

1 A Historiã Ilustradã da Literatu-
1 ra Portuguesa 

Fo:rr.:o.a.to 8::d ~ :25 

·Em ton1us mt~nsais de ai pagina~, optimo 
1•:tP!'I eouelté, magttlfieame11t~ ilustrados. 

E CO~'l'l~HA.: 
bioJrafias cnmplet1s, retratos, vistas, costumes, monumentos, rostos 
de ediçi3:~s ral'as, m1nus~ritos, miniaturas e fac-similes de autó­
grafo', em sobarbas grarnras, algmms das quais IIOfl.S TEXTE,e 
côre~. 

CO~STlTUINOO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reuna 
uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos de 
e~pecialisados pl'o{ess?1'es e literâlos de nome consagrado. 

Cada torno . . 10$00 
A Historia lh1stratl:a da 1 .. ltcrat11ra Portug11ez<1, com 

prehenderá pou~o m::iis ou menos dois gro:sos volumes de 400 paginas ca­
da e será nm:i publicação tle lu'l;o, par~ o 11ue se rnuniram todos os elemen­
tos indispensaveis. Á semelhança das Histórias da litteratura francesa de 
ieLaoson e Oenedit e H:1z1rd publicadas pelas importantes livrarias Haches 
de Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa tle inédito, de grandes 
desse n11tavel nas nossas letras. Jámais se reuniram:condições como para 
criação dêste monumento, arquivo das maravilhas que nas letras a rn;ssa 
história encerr.:i. 

.1Ui~l:'W.tTURA: 

Preços, loelulodo embalagens reforçadas 
CO;-;lTINENTE E ILHAS: 

Assinatura especial de cada número saindo mensal-
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
coutinente e ilhas) . • 

3 meses 6 meses 
Assinatura (pagamento adiantado) 33:500 6~-)00 

Registado 
Uada tomo avulso, não ineloindo 

11600 
1 ano 
1281'00 

po1•te e embalagem -10~00 
p 1~ 1JID a• ih r .. i·a~l:n '-IL f, \.ui) e il iHl ... :l \.~D 

~ 
,! 
/[ 
i ~ 

;a, Rua Garrett, ;5 
LISBOA. 

00 r a 'l 11 titll ;i earl"el os a s:.hir dti 1.ei~ii es 

~ 
DESN'A em 24 de Dezembro para o Rio de Janeiro, Sant.:>s, Montevideu e Buenos-Ayres 

· DF-llf.Rlk\ em 7 de Janeiro para Rio de Janeiro Santos Montevideu e'Bnenos Ayres 
DARRO em 4 de Fe,·er~iro :;iara Rio de Janeiro, S1ntos, Montevideu ;i Buenos-Ayres 

m
.ID Estes p,,q11ete.~ sa.1te01 de Lisboa no dia ~ 

seguinte e 1nr,is os paquetes: 
ALCl\TllU ém 21 de Dezembro para Rio de Janeiro Santos Montevideo e Buenos-Ayres 

1 Arlanza. em 19 de Janeiro para Madeira, Pernambuco, Bahia, P.io de Janeiro. 
Santos, llfontevideo e Buenos-Ayres. 

, Asturias em I de Fevere"ro para M1deira Rio de Janeiro Santos, .Montevideu e 
- Bu~no-Ayres. ! 

Jh 
N' .l'~ncia d 1 PJrto PJ I • n o> srs. oi>n·~~iros de 1." classe escolher os be· 1 

liches á 
0

vi,tt d1i pl.l'ltH ti;; 1-n petes: l\L\-) PARA. ISSO RECO~IMENDA 
J}J l\105 TOD.\ A A'{ fJ; ;1PAÇ1\.:>. 

m /J ,·i:1' •' ''~'::.'. ;;:;:' ,~..,t~ :;t:g•I' 1 
, fi 19, HUA. DO 1 ~Fi\NTE O. IIE~l\CQUE.--PORTO ~·~ 

~ º" aos "'" cotmpon<lentes nas p•·ouincias. U 

~~~F-?1~ :=t~: .~ ~, 

Aos lavradores 
O Sindic,tto Agrícola de 

Yiana do C1stefo, no intuito de 
bem servir o numero avultado 
de socios que possue neste con­
celho, acaba de abrir no antigo 
armnem do Passos, n~ Fanico, 
lJma delegação, onde os 
associados do referido Sindicato 
cneont1•a1•ão á venda 
os 1nes1nos artigos 
que se eueontram na 
Séde, ou seja: sal, a­
dubos, sementes se­
lecionadas, arame e 
f t,.•ro para ramadas, 
instrumentos ag1•ieo­
las, ete, etc. Nao deixem 
os nossos lavradores de visitar 
a referida casa, pois trata-se 
dum melhoramento indispensa-

1

. vel e que muito os pode bene-
I ficiar. 
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Grafonolas "DECOA,, 

SEll BIVAI .. 

Piscas e a~ull]as 
A' venda na HAVANEZA 

, 


